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Oficinas 

 

NO FIO DAS CONTAS EU CONTO MINHA PALAVRA: A 

PERFORMATIVIDADE NA PRÁTICA ARTETERAPÊUTICA  

Eliana Ribeiro 

 

Resumo: Contas em um fio_ como por exemplo o rosários católicos, as guias 

nos cultos de tradição afro-brasileira, ou os colares ritualísticos dos vários povos 

indígenas_ são suportes que dão visibilidade às diversas narrativas míticas das 

várias matrizes culturais. O conceito de performatividade propõe o performativo 

como um ato de fala no qual são os enunciados que realizam uma ação, sendo 

proferidos na primeira pessoa do singular, no presente do indicativo, afirmativo 

e na voz ativa, no qual está suposta a autoridade de quem profere, o contexto e 

a circunstância. Inspirada no conceito de performatividade e nas diversas formas 

de uso de um fio de contas, a oficina proporá a cada participante a confecção de 

um fio de contas atribuindo ao mesmo uma ou mais frases afirmativas. 

Objetivos – Sinalizar a importância do conhecimento das práticas e saberes 

tradicionais para o aprofundamento da reflexão sobre a prática arteterapêutica; 

propiciar a experiência da performatividade na prática arteterapêutica. 

Metodologia- Acolhimento e apresentação da proposta; sensibilização; 

confecção de um fio de contas, atribuindo-lhe, a seguir, uma ou mais frase 

afirmativas. Compartilhamento, em grupos, das frases afirmativas.  
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